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Apresentação

O registro dos três anos de trabalho – 2007 a 2010 – na gestão do 

Conselho Regional de Psicologia de São Paulo nos remete aos 

compromissos assumidos junto à categoria e às diretrizes estabe-

lecidas pelo VI Congresso Nacional de Psicologia para atuação no 

Sistema Conselhos, ainda no fervor de um cotidiano de diversidades 

e protagonistas.

A continuidade de um trabalho alicerçado no Movimento Cuidar 

da Profissão favoreceu o diálogo com os psicólogos na perspectiva 

do nosso compromisso social, valorizando a profissão e o plane-

jamento de uma gestão cuidadosa com o lugar que ocupa, isto é, 

aperfeiçoando o exercício da democracia e transparência na ad-

ministração do CRP SP.

As ações procuraram dar visibilidade aos projetos desenvolvidos 

pelo Conselho, estimular o debate e a participação dos psicólogos, 

aproximar e mostrar à sociedade a contribuição que a Psicologia 

tem a oferecer, manter o psicólogo informado sobre sua profissão, 

procurando atender suas necessidades, algumas delas, imediatas.

Nesse processo, duas diretrizes foram adotadas. De um lado, 

mostrar com transparência as posições da gestão; de outro, fazer 

com que a voz do CRP SP refletisse a pluralidade das visões que 

compõem o universo dos psicólogos paulistas. Um dos desafios 

nessa proposta foi aprimorar e consolidar os instrumentos de co-

municação do Conselho já existentes.

Entendemos que a construção de políticas públicas é fundamen-

tal para o fortalecimento da cidadania e a melhoria das condições 

de vida no Brasil e os psicólogos devem estar presentes nesta luta. 

O nosso objetivo é colocar a Psicologia a serviço da luta por uma 

sociedade justa, democrática e igualitária.

Consideramos, ao final da gestão, que se faz necessário respon-

der e mostrar à categoria o trabalho que realizamos. Para tanto, 

estruturamos este relatório com base nos desafios que nortearam 

nosso planejamento na condução das do CRP SP a partir das dire-

trizes do VI Congresso Nacional de Psicologia.

conselho regional de psicologia sp   gestão 2007-2010
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Introdução 

O XII Plenário do Conselho Regional de Psicologia de 
São Paulo ancorou-se nas propostas apresentadas 
à categoria, por ocasião do processo eleitoral para a 
gestão 2007 a 2010, e nas deliberações do VI Congresso 
Nacional de Psicologia para definir suas diretrizes de 
trabalho e o planejamento das atividades.
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Princípios da gestão 
Os princípios da gestão, apresentados aos psicólogos, foram 
construídos coletivamente a partir de uma análise crítica visando 
fortalecer a Psicologia como profissão e favorecer a participação 
dos psicólogos. Objetivou-se manter a Psicologia no cenário das 
políticas públicas e na defesa dos Direitos Humanos em uma 
sociedade democrática. Apresentamos a seguir a síntese dos 
debates em torno das premissas citadas:

Valorização da profissão

Garantir a construção conjunta 
de políticas e ações e o respeito à 
demarcação de nossa profissão, 
promovendo o fortalecimento da 
institucionalização da Psicologia 
como profissão no enfrentamento 
da diluição das áreas e a desregu-
lamentação das práticas. Deve-
mos trabalhar por isso, mas sem 
sectarismos ou corporativismos 
reducionistas.

Construção coletiva de 
referências para a profissão

Ampliar o debate entre os psicó-
logos sobre suas práticas, proce-
dimentos e instrumentos, garan-
tindo o Conselho como espaço 
desta construção coletiva, mas 
sem diluir seu papel de orienta-
ção e fiscalização do exercício 
profissional.

Contribuição na construção 
de políticas públicas

Desenvolver ações que apresentem 
a importância da Psicologia e apon-
tem a necessidade de que ela seja 
incluída em diversos setores de 
políticas públicas. O Crepop cons-
titui-se num Centro de Referências 
Técnicas em Psicologia e Políticas 
Públicas do Sistema Conselhos de 
Psicologia e seu fortalecimento 
insere-se neste âmbito. Além disso, 
visamos ampliar a participação dos 
psicólogos em órgãos de controle 
social, bem como apoiar movimen-
tos sociais, lutando por políticas 
amplas e democráticas.

Organização da Psicologia

Valorizar e ampliar o apoio às en-
tidades nacionais e regionais de 
Psicologia, com vistas a enfrentar 
o desafio da organização e par-
ticipação dos psicólogos nestes 
fóruns coletivos.

Fortalecimento da relação 
entre Psicologia e Direitos 
Humanos

As profundas desigualdades so-
ciais de nossa realidade, a falta de 
espaços democráticos em todos os 
âmbitos e os diferentes processos 
sociais de exclusão impõem que 
a bandeira da defesa dos Direitos 
Humanos seja prioridade. Assim, 
devemos manter e fortalecer as 
Comissões de Direitos Humanos 
e nos apresentarmos, sempre que 
for necessário, para defendê-los.

Aperfeiçoamento do 
processo de democratização 
do Sistema Conselhos

Entendemos que é papel do Con-
selho cuidar do serviço prestado 
e oferecido pela Psicologia à so-
ciedade, no que diz respeito à sua 
qualidade e ao projeto com o qual 
está comprometido. Acreditamos 
ser fundamental gerir este espa-
ço com seriedade e transparência, 
garantindo que suas metas e prio-
ridades sejam democraticamente 
construídas.
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O Congresso Nacional da Psicologia 
é a etapa final de um processo de 
discussão e decisão sobre as orien-
tações para a atuação dos Conse-
lhos de Psicologia. É um espaço que 
permite a discussão e transforma-
ção do funcionamento e das ações 
dos Conselhos de Psicologia. Trata-
se da instância máxima de delibe-
ração na estrutura dos Conselhos. 

Em 2007, sob o tema “Do dis-
curso do compromisso social à 
produção de referências para a 
prática: construindo do projeto 
coletivo da profissão”, foi rea-

Diretrizes do  
VI Congresso Nacional 

lizado o VI Congresso Nacional 
de Psicologia. Os psicólogos fo-
ram convidados a pensar o fu-
turo da profissão e da Ciência a 
partir do trabalho cotidiano de 
cada um. Este diálogo enfatizou a 
construção de um programa que 
representasse a participação da 
Psicologia na transformação da 
sociedade brasileira, ampliando 
sua inserção social e sua possibi-
lidade de construir respostas efe-
tivas para as necessidades sociais, 
urgentes, no Brasil. Foi sustentada 
a diretriz de que a Psicologia pre-

cisa entrar em cena de forma com-
promissada, exercendo um traba-
lho qualificado e ético e lutando 
pela transformação da sociedade 
brasileira, construindo melhores 
condições de vida e buscando um 
mundo melhor para todos. 

O debate do VI CNP foi estrutu-
rado em três eixos:
·	 Aperfeiçoamento democrático 

do Sistema Conselhos; 
·	 Diálogos para a construção dos 

Projetos Coletivos da Profissão;
·	 Intervenção dos Psicólogos nos 

Sistemas Institucionais.
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Gestão do XII Plenário do CRP SP  
Triênio 2007 a 2010
Considerando os cenários apresentados, a atual gestão do CRP SP 
definiu sua missão nos seguintes termos:

MISSÃO:	A mpliar a inserção da Psicologia na sociedade como 
campo de conhecimento e profissão, zelando pela qualidade 
do exercício profissional e contribuindo para a emancipação 
humana em suas dimensões subjetiva, social e ético-política.

Com o intuito de aprimorar a discussão e construir coletivamente um 
projeto político da gestão, foram sistematizados os valores e princípios 
a serem considerados nas ações programáticas da gestão. São eles:

Compromisso social e igualdade  
de direitos

Promoção de direitos de forma a garantir que a Psicologia seja uma pro-
fissão reconhecida pela sociedade pelo seu compromisso ético-político.

Democracia: construção coletiva  
e democrática

Ampliação e construção de novos espaços de participação dos profis-
sionais, com foco na gestão democrática e transparente.

Os princípios éticos da profissão

Ênfase na produção de referências visando a qualidade ética e téc-
nica do exercício profissional e a observância das normas éticas da 
profissão.

Respeito às diversidades na Psicologia  
e na sociedade

Reconhecimento da diversidade da Psicologia e das demandas sociais, 
valorizando e respeitando o diálogo.
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Defesa dos direitos humanos

Defesa incondicional dos Direitos Humanos reafirmando-os como 
referências essenciais para a erradicação de práticas de violência, de 
discriminações e desrespeito na sociedade.

Orientação e fiscalização

Produção de referências profissionais e divulgação aos psicólogos e à 
sociedade, esclarecendo sobre as inúmeras possibilidades de trabalho 
dos psicólogos com qualidade ética e técnica.

Valorização do psicólogo,  
sem corporativismo

Ampliação da inserção dos psicólogos na sociedade e um reconheci-
mento mais amplo da profissão; defesa do exercício profissional com 
qualidade e do compromisso social.

Trabalho articulado com entidades, governos, 
universidades e movimentos sociais

Fortalecimento da Psicologia brasileira, contribuindo na produção 
de conhecimentos, na formação profissional nas diversas áreas da 
Psicologia e na implementação de políticas públicas.

A partir do debate e das sistematizações apresentadas, as ações 
da gestão basearam-se nos seguintes desafios:

1.	 Aperfeiçoar o processo de democratização do CRP SP junto à 
categoria em seu caráter participativo e representativo;

2.	 Aprimorar a comunicação com a sociedade e com o psicólogo, 
criar e ocupar novos espaços de interlocução da PPsicologia 
com a população;

3.	 Contribuir na construção e fortalecimento e garantia de 
políticas orientadas pelos Direitos Humanos e o Compromisso 
Social;

4.	 Contribuir para a melhoria do exercício profissional do 
psicólogo, estimular o compromisso ético e político no 
exercício da Psicologia e favorecer o protagonismo e a 
consciência crítica do psicólogo.

13

RE
LA

TÓ
RI

O
 D

E 
G

ES
TÃ

O
 C

R
P 

S
P 

| T
RI

ÊN
IO

 2
00

7 
a 

20
10



Os desafios 
e projetos

2007-2010



Assis

Bauru

Campinas

Grande ABC

Ribeirão Preto

Baixada Santista e Vale do Ribeira

São José do Rio Preto

Sede

Sorocaba

Vale do Paraíba e Litoral Norte

Subsede de 
Sorocaba
Dentro das Comemorações do 
Dia do Psicólogo, passou a fun-
cionar a nova estrutura do CRP SP.  
A nona Subsede, inaugurada no 
dia 24/8/10, engloba 79 muni-
cípios da região de Sorocaba e 
atende a organização local dos 
profissionais.

Interiorização: 
atenção às 
demandas 
regionais
A aproximação do CRP SP com 
a categoria imprimiu uma reor-
ganização das ações e o atendi-
mento às demandas regionais. A 
descentralização das atividades 
ampliou a participação da cate-
goria e culminou com a redistri-
buição dos municípios da Sede e 
das Subsedes.

Na perspectiva de aperfeiçoar o processo de democratização do CRP 
SP junto à categoria, em seu caráter participativo e representativo, e 
mostrar à sociedade a contribuição que a Psicologia tem a oferecer, 
estruturamos as seguintes ações:

Aperfeiçoamento 
democrático e participativo

15

RE
LA

TÓ
RI

O
 D

E 
G

ES
TÃ

O
 C

R
P 

S
P 

| T
RI

ÊN
IO

 2
00

7 
a 

20
10



·	 Descentralização das oitivas nos processos éticos: ouvir os envolvidos nos Processos Éticos com-
põe o trâmite processual que garante a ampla defesa das partes. Esta atividade passou a ser realizada 
paulatinamente nas Subsedes de Campinas e Bauru, facilitando o deslocamento dos envolvidos e agi-
lizando o procedimento.

·	 Atividades do CRP SP chegam a novos municípios: facilitar o acesso do psicólogo aos debates e 
eventos e o atendimento às suas demandas geraram a ampliação da mobilidade dos conselheiros e 
gestores do CRP SP. Realização de reuniões quinzenais com os colegas recém-formados, nas quais são 
apresentas as questões inerentes e fundamentais ao exercício da profissão, indicando a legislação vigente, 
bem como suas obrigações na condição de psicólogo inscrito. 

VII Congresso 
Nacional  
da Psicologia (CNP)
O CRP SP se organizou para o 
VII CNP realizando uma série 
de eventos, nos quais a categoria 
pôde formular teses (propostas de 
diretrizes para o enfrentamento 
de situações-problema), visando à 
formulação de teses. O Congresso 
Nacional da Psicologia é a ins-
tância máxima de deliberação na 
estrutura do Sistema Conselhos, 
que a cada três anos aprova as di-
retrizes básicas para a sua ação. O 
foco desta edição foi a “Psicologia 
e Compromisso com a Promoção 
de Direitos: Um Projeto Ético-
Político para a Profissão e para a 
Sociedade”.

Foram realizados cerca de 100 
eventos preparatórios, conside-
rando as diversas temáticas de 
atuação da Psicologia, e 16 pré-
congressos, organizados pela Sede 
e pelas Subsedes, e foram eleitos 
186 delegados para o VII COREP 
– Congresso Regional da Psico-
logia, nos dias 9, 10 e 11/4/10, em 
São Paulo. Neste encontro, foram 
aprovadas um total de 366 teses e 
encaminhamentos como contri-
buição ao debate nacional.

Total de participantes por COREP

Total Geral de Teses para CNP

Total de delegados eleitos para CNP

Balanço COREPS (Edições V, VI e VII)

VII Edição

2010

VI Edição

2007

V Edição

2004

168

123

34

165

90

22

23

183

131

1901801701601501401301201101009080706050403020100

V edição 2004

VI edição 2007

VII edição 2010

Delegados presentes nos COREPS (Edições V, VI e VII)

57%47%

34%
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Assembleia Orçamentária, transmissão 
on-line nas Subsedes 
Foi realizada a primeira Assembleia Orçamentária on-line, no dia 
27 de julho de 2010, com transmissão em todas as Subsedes do CRP 
SP e com a participação também de internautas. No total, 85 pessoas 
estiveram presentes na discussão acerca do orçamento do CRP SP e na 
aprovação da anuidade 2011. Inovamos na participação e acesso dos 
profissionais e da sociedade no acompanhamento do uso do recurso 
do CRP SP com transparência, rigor e diálogo. 

Fórum de Gestores e Encontro Sede  
e Subsede
O Fórum de Gestores e o Encontro Sede e Subsede são atividades re-
alizadas no CRP SP desde a gestão 2001-2004 a cada dois meses, com 
a participação de conselheiros, gestores e colaboradores. Atendem a 
diretriz de garantir o alinhamento político da Gestão e ampliar a par-
ticipação na construção de análises que favoreçam o protagonismo e 
a consciência crítica no exercício da Psicologia. 

O Fórum de Gestores possibilita o debate dos assuntos em pauta no 
CRP SP, aprimorando-se a reflexão crítica e o posicionamento político 
dos representantes do CRP SP. O Encontro Sede e Subsede tematiza as 
ações voltadas ao atendimento ao psicólogo, portanto, centra-se nas 
questões de orientação e fiscalização profissional. 
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2008

	 XXV Fórum de Gestores
	 16/2/08

•	 Apresentação do Crepop;

•	 Planejamento Estratégico 
para 2008.

	 XXVI Fórum de Gestores
	 4 e 5/4/08

•	 Subsedes – Apresentação do 
funcionamento das Comis-
sões e Grupos de Trabalhos;

•	 Interiorização.

	 XXVII Fórum de Gestores
	 26 e 27/6/08

•	 Avaliação do Planejamento Es-
tratégico e Discussão do orça-
mento do CRP SP;

•	 Alinhamento Político sobre Posi-
ção do CRP SP frente aos Direitos 
Humanos.

	 XXVIII Fórum de Gestores
	 24 e 25/10/08

•	 Encontro entre Diretoria, 
Coordenadores e Subcoorde-
nadores das Subsedes;

•	 Modelos de Gestão.

2009

	 XXIX Fórum de Gestores
	 6 e 7/3/09 

•	 Discussão sobre as questões 
de fiscalização, orientação e 
ética;

•	 Saúde Mental (estabeleci-
mento de estratégias políticas 
em Saúde Mental no Estado 
de São Paulo).

	 XXX Fórum de Gestores 
	 29 e 30/5/09 

•	 Fiscalizações de Pessoas Ju-
rídicas (PJs) na sede e subse-
des;

•	 Entrega das Carteiras de Iden-
tidade Profissional (CIPs): 
Orientações e fiscalizações;

•	 Campanha Nacional de 
Direitos Humanos: “Nenhu-
ma forma de violência vale a 
pena”.

	 XXXI Fórum de Gestores
	 31/7/09, 1º e 2/8/09

•	 Aspectos administrativos;

•	 COF – Relação COF (Sede e 
Subsedes);

•	 Ética e sigilo; 

•	 Entrega de CIP;

•	 Oficina de Controle Social.

	 XXXII Fórum de Gestores

	 16 e 17/10/09 

•	 Apresentação dos pareceres 
de orientação já apreciados 
nas Plenárias Ordinárias;

•	 Fiscalizações em Pessoa  
Jurídica – COF.

2010

	 XXXIII Fórum de Gestores
	 28 e 29/5/10 

•	 Mesa-redonda “Bioética: 
Interfaces com a Psicologia”.

	 XXXIV Fórum de Gestores
	 31/7/10

•	 Evento Preparatório para 
o I Encontro Nacional de 
Psicólogos(as) Negros(as) 
e Pesquisadores(as) sobre 
Relações Inter-raciais e Subje-
tividades no Brasil.
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Aprimoramento  
da comunicação: 

O compromisso com  
a história e com a Psicologia  

que queremos
Na perspectiva de aprimorar a comunicação do CRP com a sociedade 
e com o psicólogo, criando e ocupando novos espaços de interlocução 
da Psicologia com a população, Realizamos as atividades:

Implantação da TV WEB

Ferramenta de divulgação dos tra-
balhos do Conselho com a trans-
missão ao vivo, via web, dos even-
tos, inclusive por meio do sistema 
de videoconferência, possibilitan-
do a interação do internauta.

Novo portal na internet

Permite mais interatividade, torna a 
navegação mais amigável e facilita 
o acesso aos seus diversos conte-
údos. O site também incorporou 
com mais agilidade novos conteú-
dos, como a versão digitalizada do 
Jornal PSI, o acervo de Cadernos 
Temáticos e os programas da série 
TV Diversidade. 

Na versão atual, o portal per-
mite que o profissional realize a 
impressão dos boletos de cobrança 
da inscrição profissional, unifica a 
agenda de eventos de todas as Sub-
sedes e Sede, inclui a informação 
referente ao acompanhamento 
dos editais de concursos públicos 
oferecidos ao psicólogo e reproduz 
as notícias do CRP na imprensa. 
Possibilita a realização de inscri-
ções nos eventos e impressão dos 
certificados de participação.

Também foram elaboradas 
páginas temáticas das áreas de: 
Psicologia e Povos Indígenas, His-
tória e Memória de Psicologia em 
São Paulo, Psicologia e Educação, 
Psicoterapia e Dislexia: subsídios 
para políticas públicas.

Diálogo com os psicólogos e com a 
sociedade
Buscando ampliar o alcance das ações realizadas e compartilhar as 
informações, têm sido utilizados e/ou aperfeiçoados diversos meios 
de difusão, cada qual com linguagem e formato próprios. 
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Novo formato do Jornal Psi

O jornal mudou de layout. Antes, 
no formato standard, passou, em 
2008, a partir da edição 158, a ter 
formato de revista, facilitando o 
manuseio. Não perdeu, contudo, 
as características editoriais, prin-
cipalmente seu conteúdo, com 
reportagens dirigidas ao psicólogo 
paulista, mas elaboradas em uma 
linguagem acessível a qualquer 
tipo de público. Preservou tam-
bém seu papel de porta-voz das 
posições políticas do CRP SP. A 
partir de 2008, o CRP passou a 
oferecer exemplares do Jornal Psi 
também em braile, ampliando a 
acessibilidade. Em 2010, atingiu 
os 70 mil exemplares.

Criação do Boletim CRP SP

O boletim eletrônico tem como característica a agi-
lidade na comunicação, com notícias de interesse 
do psicólogo paulista, principalmente as ações do 
CRP e do CFP. O boletim chega a todos os psicó-
logos inscritos no Conselho e a todas as pessoas 
que se cadastram no site um endereço eletrônico 
para recebê-lo.
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TV Diversidade em Libras

Principal canal de comunicação do CRP SP com a sociedade, é trans-
mitido pelo Canal Univesitário (CNU, canal 11 da rede a cabo NET e 
canal 7 da TVA). O ‘Diversidade’ discute a profissão, leva informação 
à população e categoria e traz debates de assuntos importantes e po-
lêmicos. Os programas estão disponíveis na página de vídeos do site 
do Conselho. A partir de 2008, o TV Diversidade passou a incorporar 
a Libras, a Linguagem Brasileira de Sinais, permitindo o acesso a seu 
conteúdo por parte das pessoas surdas. 

Atendimento à imprensa
O CRP SP foi representado em diversas matérias de diferentes veículos de 
Comunicação do Estado de São Paulo, para exemplificar citamos: 

•	 Folha de São Paulo, de 9/12/08 – Destaque ao projeto de lei que cria 
programa para diagnosticar dislexia nas escolas;

•	 Agência Brasil, em 13/12/08 – site destaca que sequelas da ditadura 
perduram por gerações;

•	 Revista Problemas Brasileiros, de maio e junho 2009, aborda a 
necessidade de mudança de cultura e mentalidade para a reforma 
penitenciária;

•	 Folha de S. Paulo, em 3/7/09, lança caderno especial abordando as 
novas saídas para a saúde mental;

•	 TV Câmara, veiculou, em outubro de 2009, Programa Sala de 
Visitas, que discutiu a Dislexia, tendo, entre as convidadas, a 
conselheira presidente do CRP SP;

•	 Rádio CBN, em 26/2/10, Presidente do CRP SP é entrevistada sobre 
a Lei do Ato Médico;

•	 TV Alesp, em 2/3/10, conselheira presidente do CRP SP é entrevis-
tada sobre a Lei do ato Médico;

•	 Jornal do Brasil On-line, em 10/3/10, destaca o debate realizado no 
CRP sobre o Plano de Direitos Humanos.
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Videoclube

A exibição de filmes seguido de debates do Conselho, versou,  
em São Paulo, sobre as seguintes temáticas: 

•	 Biografias e outras histórias

Um mergulho na história de homens e mulheres que mudaram crenças e 
estruturas sociais. Deixaram suas marcas na história, na arte, na ciência 
e na política, influenciando as novas gerações. A partir de uma série de 
biografias, que retrataram histórias singulares e talentosas, discutiram-se 
os momentos históricos, as inquietações, a criatividade e o rompimento 
com os padrões sociais de cada época.

•	 Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos

Os filmes retrataram a luta de diferentes grupos sociais para garantir 
seus direitos sexuais e reprodutivos, em situações de confronto com os 
poderes instituídos, com o preconceito e a intolerância que se apresen-
ta como obstáculos para plena realização de seus desejos e aspirações.

•	 Psicologia e suas Interfaces

O ciclo exibiu filmes que retratam situações da nossa sociedade e 
suscitam reflexões acerca de diferentes questões sociais. A partir das 
narrativas desenvolvidas, debateremos as interfaces com a Psicologia, 
exercitando a discussão interdisciplinar. O ciclo evidencia significtvias 
dificuldades cotidianas e as estratéfias denfrentamento para as quais 
discutiu-se a possível contribuição da Psicologia.

•	 Magia, imaginação e cultura nas histórias infantis

O maravilhoso universo infantil dos contos e fábulas ilustrados na 
seleção de filmes deste ciclo de debates conduz o olhar para a magia e 
imaginação do mundo das crianças. Este foi o caminho escolhido pelo 
CRP SP para debater o efeito que as histórias infantis instigam na vida 
das crianças. Curiosidades, aventuras, medos, alegrias e brincadeiras 
esvaecem no tempo: visita-se o passado e idealiza-se o futuro. Além 
do desenvolvimento intelectual e afetivo que as histórias propiciam, 
refletem com clareza e nitidez a época a que se pertence.  

•	 Bioética, situações além do limite da vida

Uma reflexão crítica sobre os conflitos éticos que emergem da vida 
e da saúde humana. As inquietações da sociedade, os direitos das 
pessoas, a preocupação com o bem-estar humano e a garantia dos 
Direitos Humanos permeiam as histórias dos filmes que promove-
rão o debate em torno dos dilemas cotidianos que cercam a área da 
Bioética.O desenvolvimento das tecnologias de ponta, os limites em 
tratamentos, a autonomia dos atendidos, os dilemas sobre a comu-
nicação de más notícias são alguns dos dilemas debatidos.

“Se se quiser falar ao 
coração dos homens, 
há que se contar uma 
história. Dessas onde 
não faltem animais, 
ou deuses e muita fan-
tasia. Porque  
é assim – suave  
e docemente que  
se despertam  
consciências.”
Jean de La Fontaine

•	 Os sentidos e significados 
	 do trabalho na sociedade

Os filmes escolhidos para esse 
ciclo de debates para o primei-
ro semestre de 2010 elegeram 
a condição de trabalho como 
paradigma para o diálogo com 
diversas questões sociais.O papel 
central que o trabalho adquire 
em nossas vidas foi o fio condu-
tor dos filmes exibidos e suscita-
ram debates em torno das ques-
tões de gênero, inclusão, saúde 
e educação, além de denunciar 
as situações de precarização, 
competitividade e padronização 
da subjetividade que caracteri-
zam os modelos produtivos na 
sociedade capitalista.
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Novos espaços de interlocução 
O constante aprimoramento na condução de diálogos, novos espaços 
e interlocutores coaduna com o movimento brasileiro de mostrar à 
sociedade o compromisso social do psicólogo na construção do futuro 
que queremos para a Psicologia.

•	 I Mostra Estadual de Práticas Inovadoras em Psicologia 
– 	Prêmio Madre Cristina

Evento realizado nos dias 10,11 e 12/12/09, em São Paulo, teve a finali-
dade de apresentar os avanços e a diversidade da Psicologia, além de 
divulgar e premiar práticas inovadoras desenvolvidas pelos psicólogos 
do Estado de São Paulo. O prêmio foi nomeado “Madre Cristina” em 
homenagem a Célia Sodré Dória, educadora e psicóloga brasileira cuja 
trajetória foi de grande importância para a implantação dos cursos de 
Psicologia e seu reconhecimento como profissão no Brasil. Este prêmio 
constitui um incentivo e reconhecimento do mérito dos psicólogos 
envolvidos em práticas inovadoras e transformadoras em Psicologia.
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•	 I Mostra Estadual de Práticas da Psicologia na Área da 
	I nfância e Adolescência

A Psicologia Promovendo o ECA – a Mostra, cujo título é Maioridade do 
ECA: contribuindo com a luta pelo respeito aos direitos das crianças 
e dos adolescentes, foi realizada na Sede, em 6/10/08, e depois apre-
sentada nas Subsedes:

·	 Julho de 2008 – Ribeirão Preto
·	 Agosto de 2008 – São José do Rio Preto
·	 Setembro de 2008 – Bauru
·	 Outubro de 2008 – Assis

•	 60 anos da Declaração Universal dos Direitos humanos

Em 27/11/08, o Conselho promoveu uma exposição de banners retra-
tando ações em Direitos Humanos realizados pela sede e Subsedes.

•	 Exposição Saúde Mental

Tem sido uma importante ferramenta do Conselho no sentido de dar 
visibilidade às ações realizadas nesta área. A mostra tem sido apre-
sentada não apenas em eventos organizados pelo CRP, mas também 
em locais públicos, como segue:

·	 Dezembro a janeiro de 2009 - Estação Brás da CPTM;
·	 Fevereiro de 2009 – Estação Sé do Metrô;
·	 Março de 2009 – Estação Paraíso do Metrô;
·	 Maio de 2009 – Estação Brás da CPTM;
·	 Junho de 2009 – estações Comandante Sampaio (Osasco),  

São Caetano e Grajaú da CPTM.

•	 V Prêmio Arthur Bispo do Rosário

Exposição organizada pelo CRP SP de painéis e objetivos representa-
tivos do Prêmio. Acompanhe onde a mostra já esteve:

·	 21 a 23/4/10 – estande no CRP SP no XXXI Cosems, em Campinas;
·	 22/5/10 – Plenária Estadual de Saúde Mental Intersetorial, Etapa 

Estadual, em São Bernardo do Campo.
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•	 Dia do Psicólogo

Ações desenvolvidas na Sede e 
Subsedes com a diretriz do diálo-
go com a sociedade em geral, por 
meio de diferentes recursos, como 
filmes, teatro e palestras. Em São 
Paulo, foram veiculadas mídias na 
TV Minuto do Metrô com o intuito 
de circular as mensagens relativas 
ao compromisso social do Psicólo-
go nas diversas áreas de atuação. 

•	 Prêmio Arthur Bispo do Rosário 

O Prêmio, que em 2009 chegou à sua quinta edição, homenageia o 
sergipano que viveu cinco décadas como interno, diagnosticado como 
esquizofrênico, na Colônia Juliano Moreira, em Jacarepaguá, Rio de Ja-
neiro. No início dos anos 60, trabalhou como “faz tudo” em uma clínica 
pediátrica, onde morou isolado no sótão e desenvolveu grande parte de 
sua produção artística. Em 1969, voltou para a Colônia, onde ficou até sua 
morte, em 1989. Sua história mostra que, mesmo em condições adversas, 
ele pôde demonstrar com sua arte a capacidade criadora do ser humano. 
Esse também é o objetivo do concurso.



Direitos Humanos  
e compromisso social

Em 27/11/08, nos 60 anos da Declaração Universal 
dos DH, CRP SP homenageou a psicóloga Nadir 
Kfouri e jurista Fábio Comparato

O sustentáculo das ações do CRP SP é construído na incansável busca 
do fortalecimento e garantia de políticas orientadas pelos Diretos Hu-
manos e pelo compromisso social no exercício profissional. Eleva-se à 
condição de principal desafio imprimir ações articuladas com o movi-
mento social e outras entidades da Psicologia na defesa incondicional 
dos Direitos Humanos.

As temáticas destacadas pelo CRP SP em eventos alusivos a datas 
comemorativas têm um caráter transversal, isto é, se relacionam e 
permeiam as diversas áreas de atuação dos profissionais. Procuramos 
evidenciar o exercício da articulação dos diferentes olhares e a cons-
trução de uma abordagem integrada no debate da garantia de direitos.

Direitos Humanos
A Campanha Nacional de Direitos Humanos, do CFP, Nenhuma for-
ma de violência vale a pena, mobilizou diversas atividades com 
o posicionamento de que os psicólogos do Brasil lutam pelo fim da 
violência e contra a tortura. A campanha foi realizada tendo como en-
foques: contra a violência nos locais de isolamento; nas instituições; na 
intolerância à diversidade cultural, sexual e racial; e contra a violência 
e criminalização dos movimentos sociais.

Psicologia e Direitos Humanos na sociedade 
brasileira: homenagem a Iara Iavelberg (ao lado) 
e Aurora Furtado, evento realizado em 12/3/10
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Saúde Mental 
A defesa da Reforma Psiquiátrica e da garantia de avanços na imple-
mentação da rede substitutiva de atenção, no SUS, às pessoas com 
transtornos mentais tem sido marcada no 18 de Maio, dia da Luta 
Antimanicomial. No entanto, buscou-se  trilhar interfaces nos diálogos 
produzidos pelo CRP SP.

Em 2007, foi realizado, em Bauru, o Encontro Nacional 20 anos de 
Luta por uma Sociedade sem Manicômios, em parceria com o CFP. 
Foi um momento histórico de comemoração dessa luta.

Feira de Artes da Vila Pompeia, em 
2007 – parceria Fórum Paulista da Luta 
Antimanicomial
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Sexualidade e Gênero 
No bojo da Comemoração dos 10 anos da Resolução CFP 01/99 pela 
livre orientação sexual e pelo enfrentamento da homofobia, a Psico-
logia abriu as Portas para uma nova Compreensão do Sujeito.

VI Ciclo de debates “Construindo políticas 
para LGBT” - De 3 a 19/6/09, em São Paulo, 
o evento centralizou suas discussões na 
comemoração dos 10 anos da Resolução CFP 
01/99.  No CRP, com duas mesas-redondas 
que discutiram a despatologização da 
orientação sexual e a despatologização 
da identidade de gênero, o encontro foi 
realizado no dia 6/6.

13ª Parada do Orgulho LGBT - Com o objetivo de fortalecer a luta pela igualdade de direitos da comunidade LGBT e o enfrentamento à 
homofobia, no dia 14 de junho, o CRP SP deu mais uma mostra de seu engajamento nestas causas ao levar à Av. Paulista, pela primeira vez, 
um trio elétrico para integrar a 13ª Parada do Orgulho GLBT.
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Educação
Os psicólogos que atuam na área da Psicologia Escolar e 
Educacional foram convidados aos debates interdiscipli-
nares sobre  a constituição do Ano Temático da Educação 
“Psicologia: Profissão na construção da educação para 
todos”, III Mostra de Práticas de Psicologia em Educação  
e VI Encontro de Psicólogos da área da Educação, acom-
panhamento e ações referentes aos processos legislati-
vos de projetos de lei da Psicologia e Educação,  defesa 
dos direitos das pessoas com deficiências, Psicologia no 
Ensino Médio, publicação de Nota Técnica sobre as atri-
buições do psicólogo no contexto escolar e educacional, 
participação em etapas Municipal, Estadual e Nacional 
da Conferência Nacional de Educação 2010, elaboração 
de vídeo do Projeto Memória da Psicologia Paulista sob o 
título Psicologia Escolar e Educacional: a construção do 
novo homem. Parcerias foram estabelecidas para pautar 
o diálogo na sociedade.
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Criança e Adolescente
A defesa do Estatuto da Criança e do Adolescente foi tema de diversas 
ações voltadas aos direitos dessas pessoas. Não faltaram ações para 
promover a construção de reflexão crítica e posicionamento dos psicó-
logos no controle da efetivação dos direitos da criança e do adolescente.

18/5/10 – Manifestação no Dia Nacional de Enfrentamento à 
Violência Contra Crianças e Adolescentes, no centro da Capital.
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Povos Indígenas
A Psicologia se apresentou no debate sobre os Povos Indígenas, em seis 
encontros transdisciplinares, promovidos em várias cidades – São Pau-
lo, Santos, São Sebastião, Itanhaém,Tupã – do Estado de São Paulo nos 
últimos três anos. Nesta área, avançou na articulação com os grupos 
nativos, com a sociedade civil e  irrompeu fronteiras, contribuindo para 
o debate da Psicologia latino-americana e gerando recomendações aos 
psicólogos que atuam junto aos povos indígenas.

Sistema Prisional
O CRP SP consolidou sua atuação 
nesta área abordando as princi-
pais dificuldades encontradas 
pelos psicólogos que trabalham 
junto a instituições como pri-
sões e manicômios judiciários. 
Ampliaram-se o debate e a divul-
gação de diretrizes referentes à 
avaliação psicológica e ao exame 
criminológico, juntamente com a 
categoria e o CFP.

2/10/09 - Encontros Interdisciplinares sobre Psicologia e Povos Indígens, em Tupã.
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Melhoria do exercício 
profissional

Contribuir para a melhoria do exercício profissional, estimular o compromisso 
social, ético e político no exercício da Psicologia e favorecer o protagonismo e 
a consciência crítica do psicólogo.

Crepop
Todas as ações do Crepop caminham na direção da referenciação da 
prática profissional, definindo diretrizes para os psicólogos do Brasil. 
O Crepop propõe que a Psicologia tenha um novo olhar em relação 
aos compromissos com os Direitos Humanos e com as Políticas Pú-
blicas. É sua missão possibilitar um acesso maior da população aos 
conhecimentos da Psicologia. Objetiva sistematizar e difundir os co-
nhecimentos e práticas psicológicas aplicados ao setor público estatal 
da prestação de serviços e do mercado profissional. 

Desde 2007, o Crepop de São Paulo vem investigando a atuação pro-
fissional do psicólogo nas diversas áreas que compõem o Estado. Para 
isso tem, entre as ações, a realização de eventos na Sede e nas Subsedes 
nas quais convida psicólogos para discutir cada tema de pesquisa, defi-
nida pela Assembleia das Políticas, Administração e das Finanças – Apaf:
•	 Atuação profissional em Medidas Socioeducativas – Unidades de 

Internação;
•	 Atuação profissional no serviço de enfrentamento à violência, 

abuso e exploração sexual contra crianças e adolescentes (Senti-
nela);

•	 Atuação profissional na Psicologia Jurídica/Vara de Família;
•	 Sistema Prisional;
•	 Programa Nacional de DST e Aids;
•	 Centros de Atenção Psicossocial – CAPS;
•	 Educação inclusiva;
•	 Liberdade assistida;
•	 Atenção à mulher sob violência de gênero;
•	 Atuação em serviços de Saúde e ação básica;
•	 Atuação do Psicólogo na Educação Básica;
•	 Atuação em álcool e drogas;
•	 Atuação em mobilidade urbana
•	 Atuação no Centro de Referências Especializado de Assistência 

Social – Creas;
•	 Atuação do psicólogo em serviços hospitalares do SUS;
•	 Atuação do psicólogo no Centro de Referência de Assistência Social 

- Cras;
•	 Atuação do psicólogo em políticas públicas de diversidade sexual;
•	 Atuação de psicólogos em políticas públicas de esporte.
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Anos temáticos

Educação (2008/2009)

A Psicologia está presente na Educação de diversas formas, seja como 
disciplina ou como conteúdo de disciplinas, Inspira propostas de 
formação humana, bem como área de aplicação. Assim, há saberes 
e práticas psicológicas que têm sido relevantes para a formação das 
pessoas mediante as suas necessidades que emergem nos diferentes 
espaços educacionais. A escolha do Sistema Conselhos de dedicar o 
ano de 2008 à Educação surgiu da necessidade de enfatizar a impor-
tante contribuição da Psicologia, como ciência e profissão, na luta pela 
consolidação da educação para todos, respaldada nos princípios do 
compromisso social, dos direitos humanos e do respeito à diversidade, 
fundamental para a efetiva inclusão social. 

Como eixos norteadores dos debates, foram definidos: 1) Psicolo-
gia, políticas públicas intersetoriais e educação inclusiva; 2) Políticas 
educacionais: legislação, formação profissional e participação de-
mocrática; 3) Psicologia e instituições escolares e educacionais; e 4) 
Psicologia no Ensino Médio.

Para o seminário nacional, realizado em abril de 2009, em Brasília, 
foram realizados vários encontros no Estado de São Paulo. Destaque 
para o evento preparatório realizado na Capital, nos dias 30 e 31/10 
e 10/11/08, que definiu os delegados e a pauta paulista para o evento 
nacional.

Psicoterapia (2009)

O Sistema Conselhos de Psicologia elegeu 2009 para fomentar o de-
bate sobre a Psicoterapia, considerada uma prática importante no 
tratamento de transtornos e sofrimentos psíquico-corporais, que tem 
a dinâmica, a diversidade e a complexidade como marcas dominantes 
de sua existência e da qual a Psicologia oferece forte respaldo clínico 
e teórico. 

Foram definidos três eixos temáticos que nortearam o Ano: a psico-
terapia como campo interdisciplinar, com foco na busca por relações 
de parceria entre os psicólogos e demais grupos de profissionais que a 
praticam; a definição de parâmetros técnicos e éticos para a formação 
dos psicólogos que vão trabalhar com psicoterapia; e a exclusividade 
do exercício da profissão, sendo que a intenção do Conselho Federal de 
Psicologia foi delinear as competências e qualificações dos psicólogos 
para esta prática. 

O seminário nacional foi realizado nos dias em outubro, em Bra-
sília. Como preparação, o CRP SP organizou uma série de eventos na 
Capital e no interior para discutir temas e apontar delegados, definidos 
no seminário regional realizado no dia 8/8/09, na Sede.
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Assistência Social 
Discussões sistemáticas quan-
to à Política Nacional de As-
sistência Social (PNAS) e o 
Sistema Único de Assistência 
Social (Suas), atrelando a es-
tes a atuação do profissional 
psicólogo nesta política, no 
campo das proteções básica 
e especial. Defesa dos direitos 
dos usuários da Assistência So-
cial, refletindo o compromisso 
ético-político do próprio CRP 
SP no que se refere à defesa dos 
Direitos Humanos.

A atuação dos psicólogos na 
Assistência Social vem crescen-
do desde a criação da Política 
Nacional de Assistência Social, 
em 2004. Área “nova”, ela tem 
colocado uma série de questões 
a serem enfrentadas, entre elas 
a necessidade de referências de 
atuação, a qualidade das rela-

ções trabalhistas mantidas com 
os organismos públicos e os ter-
mos de relacionamento com 
grupos multidisciplinares. Em 
sua dimensão maior, trata-se, 
portanto, de avaliar as próprias 
fronteiras de atuação do psicó-
logo. 

A Psicologia na Assistên-
cia Social, um compromisso 
ético (6/11/09) a Atuação do 
psicólogo no SUAS (10/3/10) 
e o I Fórum de Psicólogos que 
atuam no Suas (6/8/10).

Comunicação 

A comunicação é um elemento 
essencial na atuação do CRP 
SP. Por meio dos vários meios 
de mídia que o CRP dispõe, 
procura-se dar visibilidade 
às ações desenvolvidas pelo 
Conselho, estimular o deba-
te e a participação dos psicó-
logos, aproximar e mostrar à 
sociedade a contribuição que 
a Psicologia tem a oferecer. 
Esses têm sido alguns dos ob-

jetivos perseguidos pela área 
de Comunicação do Conse-
lho ao longo dos últimos anos. 
Neste processo, duas diretrizes 
foram adotadas. De um lado, 
mostrar com transparência as 
posições da gestão; de outro, 
fazer com que a voz do CRP SP 
reflita a pluralidade das visões 
que compõem o universo dos 
psicólogos paulistas. 

Para dar maior visibilidade 
a esta temática e provocar de-
bates, o Conselho realizou, em 
2008, um ciclo de debates, que 
abordaram a Mídia e a Psico-
logia à luz de quatro temas: 
Direitos Humanos, Participa-
ção e Cidadania, Consumo e 
Educação.
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Acordos técnico-políticos 

•	 Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo – Em Outubro 
de 2005, o CRP SP assinou um Protocolo de Intenções com a Alesp, 
pelo qual qual foi firmada parceria visando intercâmbio, integra-
ção e cooperação técnica, por intermédio da análise e sugestão de 
projetos de lei de interesse público e do setor representado pela 
entidade. Em 2008 a parceria foi renovada.

•	 Ministério Público do Estado de São Paulo - Em 2009, foi assi-
nado o Termo de Cooperação Técnica entre o CRP SP e o Ministério 
Público do Estado de São Paulo. Esse termo tem por objetivo estab-
elecer a cooperação mútua entre as Instituições partícipes, visando 
a fiscalização e a promoção de medidas para a adequada prestação 
das ações e serviços de saúde mental e o respeito aos direitos das 
pessoas portadoras de transtornos mentais, nas suas respectivas 
áreas de atuação. 

Participação em eventos

O CRP SP tem sido convidado a participar dos mais diversos eventos, sempre que a voz da Psicologia 
for necessária. Neste rol estão congressos, seminários, palestras, reuniões, lançamento de 
publicações. 

Eventos em destaque:

•	 III Congresso Brasileiro Psicologia Ciência e Profissão - O III 
CBP é de responsabilidade do Fórum de Entidades Nacionais da 
Psicologia e constitui um lugar importante de encontro entre a 
ciência e da profissão e de fortalecimento e desenvolvimento do 
compromisso da Psicologia com as necessidades da sociedade 
brasileira. O CRP SP participou da organização e da realização  
Congresso, que contou com aproximadamente 7 mil participantes, 
de 3 a 7/9/10, em São Paulo.

•	 III Congresso Latino-Americano de Psicologia da Ulapsi - A 
Ulapsi é um espaço de articulação da Psicologia na América La-
tina. Participamos do III Congresso de Psicologia da Ulapsi, evento 
realizado na Cidade do México, de 9 a 11/9/09. Nossa participação 
na ocasião se deu por meio das mesas-redondas: “A Psicologia no 
Enfrentamento da Homofobia na América Latina” e “Psicologia e 
Questões da Educação” .
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•	 VI Congresso Norte e Nordeste de Psicologia 
(Conpsi) - O evento foi realizado em Belém, PA, 
de 6 a 9/5/09. O tema “Psicologia e Compromisso 
Social: Unidade na Diversidade” reiterou este 
compromisso da Psicologia brasileira. O conselho 
participou de uma mesa-redonda, que discutiu 
“Saúde mental indígena e os desafios colocados à 
Psicologia”

•	 IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva – Re-
alizado em Recife, PE, em 31/10 a 4/11/09, foi uma 
oportunidade singular de intercâmbio entre diver-
sas disciplinas que se dedicam à Saúde Coletiva. 
O CRP também participou de várias discussões.

•	 IV CIPSI – Congresso Internacional de Psicologia 
– Conhecimento e Saúde Mental. Espaço para a 
divulgação e apropriação de saberes no campo 
da Psicologia e de ciências afins, desenvolvidos 
em diferentes sociedades e culturas de diversos 
países. O IV Cipsi foi realizado em Maringá, PR, 
de 26 a 29/5/09. 

•	 Abrasme – Florianópolis, 3 a 5/12/08. Evento da 
Associação Brasileira de Saúde Mental. A Saúde 
Mental Indígena e os Desafios colocados à Psico-
logia foram dois temas discutidos pro represent-
antes do Conselho.

•	 Saúde Pública – Com um estande, onde divulga 
seus projetos em Saúde Mental, o Conselho tem 
participado do Congresso Paulista de Saúde Públi-
ca. A 10ª edição foi realizada de 27 a 31/10/07, em 
Botucatu; a 11ª, de 22 a 26/8/09, em São José dos 
Campos.

•	 Cosems – O CRP SP vem participando dos trab-
alhos do Congresso de Secretários Municipais de 
Saúde do Estado de São Paulo, apresentando, em 
um estande, seus projetos nas mais diversas de 
atuação. De 24 a 29/3/08, a 23ª edição do encon-
tro foi realizada em Guarulhos; em 2010, de 21 a 
23/4/10, o 24º Congresso foi em Campinas.

•	 Rede Unida – Realizado de 18 a 21/7/10, em Porto 
Alegre, RS, o 9º Congresso da Rede Unida contou 
com a participação do CRP em duas mesas, que 
abordaram a Psicologia e Povos Indígenas e a 
Psicologia e Saúde Suplementar.

36

RE
LA

TÓ
RI

O
 D

E 
G

ES
TÃ

O
 C

R
P 

S
P 

| T
RI

ÊN
IO

 2
00

7 
a 

20
10



Centro de Documentação  
e publicações

Centro de Documentação – 
Cedoc
Inauguração do Centro de Documentação, 
criado para levantar, catalogar, arquivar e dei-
xar disponível virtual e presencialmente aos 
psicólogos, principalmente, todo o material 
produzido pelo CRP SP e pelo Sistema Conse-
lhos de Psicologia: livros, cadernos temáticos, 
fôlderes, cartazes, vídeos, dentre outros.

•	 Videoteca

Os materiais produzidos pelo CRP SP e pelo Sistema Conselhos de 
Psicologia encontram-se disponíveis para consulta ou empréstimo.

Cadernos Temáticos 
A XII Plenária do CRP SP incluiu, entre as suas ações de gestão, a 
continuidade da publicação da série Cadernos Temáticos. A proposta 
da gestão anterior foi mantida. Foram publicados sete cadernos, com 
os títulos Cidadania Ativa, uma versão em português e outra em 
espanhol, ampliada; Psicologia e Educação: Contribuições para a 
atuação profissional; NASF – Núcleo de Apoio à Saúde da Família; 
Dislexia: Subsídios para Políticas Públicas; Ensino de Psicologia no 
Nível Médio e Psicólogo Judiciário nas Questões de Família.

Destaca-se que o CRP SP iniciou a publicação da série Cadernos 
Temáticos visando registrar e divulgar os debates realizados no Conse-
lho em diversos campos de atuação da Psicologia. Essa iniciativa tem 
por objetivo concretizar alguns dos princípios que orientam as ações 
do CRP SP, ou seja, produzir referências para o exercício profissional 
dos psicólogos, identificar áreas que mereçam atenção prioritária, em 
função da relevância social das questões que elas apontam e/ou da ne-
cessidade de consolidar práticas inovadoras e/ou reconhecer práticas 
tradicionais da Psicologia, e dar voz à categoria, para que apresente 
suas posições e questões e reflita sobre elas, na direção da construção 
coletiva de um projeto para a Psicologia que garanta o reconhecimento 
social de sua importância como ciência e profissão.
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Produção de livros e cartilhas 

As cartilhas produzidas pelo CRP SP são dirigidas ao público em 
geral com desmistificação de alguns temas e orientações práticas para 
o exercício dos direitos. A série Comunicação Popular CRP SP teve 
início com as cartilhas A Psicologia e sua interface com os direitos 
das crianças e dos adolescentes e A Psicologia e sua interface com a 
Assistência Social. Estão programadas mais duas cartilhas, nas áreas 
de Saúde Mental e Direitos Humanos.

O livro Psicologia e Povos Indíge-
nas reúne os debates produzidos 
pela CRP SP e textos produzidos 
acerca desta temática tornando-
se um material de referência para 
discussão nesta área.

O tema da Saúde Suplementar 
tem sido pauta em discussões e 
eventos no Conselho desde 2003, 
quando foi criado o GT Mercado 
de Trabalho. A necessidade de de-
bruçar sobre a questão surgiu da 
grande quantidade de dúvidas que 
chegavam à Comissão de Orienta-
ção e Fiscalização. Em 2007, o CRP 
realizou uma oficina que apro-
fundou o assunto, discutido em 
evento anterior, na perspectiva da 
integralidade e da Saúde Mental 

em Linhas de Cuidado e debateu 
os procedimentos específicos da 
Psicologia que estariam inseridos 
nessas Linhas de Cuidado. 

O CRP SP lançou, ao final do V 
Prêmio Arthur Bispo do Rosário 
o Caderno de poesias, livrete que 
apresenta as poesias finalistas do 
certame. A publicação teve por ob-
jetivo O trabalho teve por objetivo 
apresentar o talento de artistas 
que em algum momento da vida 
se utilizaram de serviços de saúde 
mental e puderam expressar no 
papel suas dores, angústias, pai-
xões, sentimento, até então guar-
dados no coração.
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Medicalização: Produzido ao longo dos últimos dois anos, o livro 
Medicalização de crianças e adolescentes; conflitos silenciados pela 
redução de questões sociais a doenças de indivíduos é uma coletânea 
de textos realizados por psicólogos, educadores, médicos e fonoaudi-
ólogos sobre o assunto. Será lançado durante o I Seminário Interna-
cional A Educação medicalizada: dislexia, TDAH e outros supostos 
transtornos, de 11 a 13/11/10.

Memória da 
Psicologia em São 
Paulo
A série de documentários produ-
zida pelo CRP SP no Projeto Me-
mória da Psicologia em São Paulo 
foi ampliada com o lançamento de 
mais dois vídeos: 

Psicologia Escolar e Educacio-
nal e Uma história da Psicologia 
Organizacional e do Trabalho 
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Diálogo em diversos 
âmbitos institucionais

Formação 
profissional
O Conselho Regional de Psico-
logia de São Paulo formulou um 
conjunto de recomendações para 
orientar o funcionamento dos Ser-
viços-Escola de Psicologia. A par-
tir de junho, elas passaram a ser 
divulgadas por meio de um livrete 
–Recomendações aos Serviços-
Escola de Psicologia do Estado 
de São Paulo: Compromisso Ético 
para a Formação de Psicólogos –, 
distribuído para as instituições de 
ensino de Psicologia no Estado de 
São Paulo. Um CD, contendo toda 
legislação pertinente ao tema, 
acompanha a publicação.

Acompanhamento de Processo 
Legislativo 
O acompanhamento de projetos de lei já existia no CRP SP, mas, des-
de 2007, passou a ser feito de forma mais sistemática. Em 25/3/08 foi 
realizado o “Seminário sobre Processo Legislativo” de capacitação de 
conselheiros e gestores com a seguinte abordagem:
•	 Trâmites dos processos legislativos em âmbitos federal e estadual;
•	 Comissões de tramitação dos projetos de lei;
•	 Funcionamento da Assembleia Legislativa, parcerias e gestões;
•	 Funcionamento do portal da Alesp;

São realizados levantamentos de projetos de lei, em níveis munici-
pal, estadual e nacional, acompanhamento da matéria e tramitação, 
seleção e encaminhamento a Conselheiros e Comissões internas e 
elaboração de pareceres.
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Ato Médico

O CRP SP continua lutando contra a aprovação do chamado Projeto de Lei do Ato 
Médico. Em parceria com os outros conselhos e sindicatos da Saúde, promoveu, 
entre as diversas ações neste sentido, uma grande manifestação pública, no dia 
27/02/10, na arena de Eventos do Parque do Ibirapuera, na Capital. Havia 20 mil 
pessoas presentes na ocasião. Além desse evento, houve no dia 9/3/10 uma 
mobilização nacional em que o CRP SP participou em atos realizados novamente 
com o apoio de demais conselhos da área da Saúde.



Alguns outros encaminhamentos realizados com a participação da 
Comissão de Acompanhamento de Processos Legislativos – CAPL:

•	 Ao Conselho Federal de Psicologia: a) PL 5.165/2009, que dispõe 
sobre estágios como componente curricular do curso superior de 
graduação em Psicologia; b) PL 7006/2006, que propõe alterações 
na legislação para criar o procedimento da Justiça Restaurativa; 
c) PL 1987/2007, que revoga leis e decretos regulamentadores 
de profissões e criadores de Conselhos Federais; d) consulta 
sobre ações referentes ao projeto de lei que cria a profissão de 
Psicopedagogo; e) PL 122/2006, que define os crimes resultantes 
de preconceito de raça ou cor; f) PL 20/2010, que dispõe sobre a 
Alienação parental; g) PL 7200/2010, que prevê a participação 
de psicólogos na realização de perícia para concessão de 
aposentadoria por invalidez na Previdência Social.

•	 À Associação de Oficiais de Justiça: PL 836/2008, que trata 
das atividades do oficial de justiça, que muitas muitas vezes 
desempenham atividades de assistente social e psicólogo.

•	 À Câmara Municipal de Santo André: PL 226/2005, que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da presença de uma Assistente Social em 
cada Unidade Básica de Saúde do Município

•	 Ao SinPsi: a) PL 3.338/2008 sobre carga horária de trabalho do 
Psicólogo; b) PL 5.165/2009, que dispõe sobre estágios como 
componente curricular do curso superior de graduação em 
Psicologia.

•	 À Associação de Oficiais de Justiça: PL 836/2008, que trata das 
atividades do Oficial de Justiça (menciona que muitas vezes 
desempenham atividades de assistente social e psicólogo).

•	 À Câmara Municipal de Santo André: PL 226/2005, que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da presença de uma assistente social 
em cada Unidade Básica de Saúde do município (destacando a 
importância da presença do psicólogo).

•	 À Câmara Municipal de São Paulo PL 0086/2006, que dispõe sobre 
o Programa de Apoio ao Aluno Portador de Distúrbios Específicos 
de Aprendizagem diagnosticado como Dislexia

•	 À Câmara Municipal de São Paulo PL280/2009, que dispõe sobre 
a instituição de programa de assistência social e psicológica 
nas instituições da Rede Municipal de Ensino nos níveis infantil, 
fundamental e médio do município de São Paulo.



Acompanhamento de editais de 
concursos públicos

Análise dos editais de concursos públicos para 

psicólogos

Estado SP jul/09 a ago/10

Total de Editais analisados

Total de Encaminhamentos  

do CRP SP

291

77

Principais questões levantadas e resultados alcançados:

•	 Cargo psicopedagogo - previa exclusivamente a contratação de 
Pedagogos – inclusão do psicólogo;

•	 Cargo analista de Recursos Humanos - previa exclusivamente a 
contratação de Administradores – inclusão do psicólogo;

•	 Cargo psicólogo - sem solicitação de inscrição no CRP SP – inclusão 
da exigência;

•	 Questões referentes ao mercado de trabalho (salário, sucessivos 
concursos contratando temporários etc) – encaminhamento ao 
SinPsi.

•	 Avaliação psicológica em concurso sem atendimento aos requisitos 
da Resolução CFP 001/2002 - inclusão no concurso para a Prefeitura 
de Cássia dos Coqueiros;

•	 Bibliografia citando legislação revogada do CFP – esclarecimento 
e informação da normatização disponível no site do CRP SP 

•	 Conteúdo programático sem relação com a descrição das atri-
buições.

•	 Acreditamos que as entidades que realizam as alterações solicitadas 
funcionam também como multiplicadores, pois experiências posi-
tivas com a contratação de psicólogos podem resultar na ampliação 
e divulgação dos serviços.

O CRP SP iniciou um trabalho de 
acompanhamento de editais de 
concursos de interesse da Psicolo-
gia, a fim de verificar a adequação 
do conteúdo, se garantem o exer-
cício profissional com qualidade 
ética e técnica e se contemplam 
espaços para a atuação do psi-
cólogo. 

O acompanhamento evidencia 
uma ampliação da inserção dos 
psicólogos no mercado de traba-
lho e um reconhecimento mais 

amplo da profissão. Esclarecemos 
a sociedade sobre as inúmeras 
possibilidades de trabalho dos 
psicólogos, divulgamos as refe-
rências profissionais e amplia-
mos o reconhecimento social da 
profissão.

A análise refere-se aos concur-
sos com atuação profissional pre-
vista para o Estado de São Paulo. 

De julho de 2009 a agosto de 
2010, foram verificados 291 Editais 
e feitos 77 encaminhamentos.
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Atendimento ao 
psicólogo 
O aprimoramento do atendimento prestado ao psicólogo abarcou 
iniciativas de readequação do espaço físico na área de atendimento, 
novos equipamentos de informática; contratação e capacitação dos 
funcionários da Sede e Subsedes.

Comissão de Orientação e Fiscalização 
O Comissão de Orientação e Fiscalização – COF é uma comissão 
permanente do CRP SP, atende às demandas dos psicólogos, usuários 
e instituições, pessoalmente, por e-mail ou telefone, orientando-os 
individualmente ou em grupos quanto à normatização profissional e 
apurar eventuais irregularidades na perspectiva de zelar pelo exercício 
profissional de qualidade. 

Nesse período, dentre outros, atualizou o Manual de Orientações: 
Legislação e Recomendações para o Exercício Profissional do Psicó-
logo, que apresenta referências gerais da profissão.

Reorganizou as demandas por áreas temáticas objetivando siste-
matizar as referências produzidas no âmbito institucional. Apresentou 
ao plenário do Conselho as demandas para análise e posicionamento, 
resultando no envolvimento de todos os Conselheiros com as deman-
das da categoria.

Gerou matérias para a coluna de Orientação do Jornal Psi a partir 
das dúvidas mais frequentes, tais como cuidados na escolha e uso dos 
testes psicológicos, atendimentos psicológicos cobertos por operadoras 
de planos de saúde e Nova Carta dos Direitos e Deveres em Saúde.

Foi realizado estudo detalhado das legislações afetas à inscrição 
de pessoas jurídicas (PJs) no CRP SP, visando o aprimoramento téc-
nico, com a consultoria do Centro de Estudos e Pesquisas de Direito 
Sanitário – Cepedisa.

O Termo de Visita utilizado em fiscalizações foi reavaliado pelo 
Centro de Orientação e Fiscalização e aprovado em Plenário do CRP, 
considerando as orientações normativas do CFP, e encontra-se em 
fase de adequação.

As fiscalizações do exercício profissional são organizadas para 
averiguação de rotina, de indícios de irregularidades e por projeto, 
em parceria com outras instituições – Condepe, Defensoria, Conselho 
Tutelar e outros Conselhos Profissionais.
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Realizamos algumas fiscalizações em parceria com outros órgãos 
como: Ministério Público (DEIJ), Vigilância Sanitária, Coren, Cress, 
Cref, CRFa, Crefito, Conanda, Cedeca, CFP e Condepe, entre outros.

Orientações realizadas de setembro de 2007 a 30/03/10

Fonte: Comissão de Orientação e Fiscalização CRP SP, 2010

Orientações 2007 2008 2009 2010 até 30/03

Orientações Conselheiras da COF 8 22 10 03

Orientações por e-mail 1235 2300 3584 937

Orientações por telefone 2504 3470 4441 927

Orientações pessoais 83 168 266 53

Total de Orientações 3830 5960 8301 1920

Solicitações de selo ao CRP SP

Fonte: Comissão de Orientação e Fiscalização CRP SP, 2010

Avaliação N.º de processos Observações

Pedidos de selo 110

Favoráveis pelo CRP – Obtiveram o selo 27 11 renovações CRP

Desfavoráveis pelo CRP 7 CRP

Em trâmite no CRP 20 CRP

Não se aplica 26 Análise Comissão Nacional

Reprovados 26 Análise Comissão Nacional

Aguardando avaliação da Comissão Nacional 12 Análise Comissão Nacional

Fiscalizações realizadas de setembro de 2007 a 25/3/10

Fonte: Comissão de Orientação e Fiscalização – COF

Fiscalizações a partir de

28/09/07 

2008 2009 até

20/08/10

Averiguação 12 11 34 25

Rotina/PJ 02 01 296 33

Retornos 26 02 60 16

diligência ___ 01 COE COE

Instituição de privação de 

liberdade (fundação Casa, ues, 

Prisional, Hospitais. Psiqs, 

Comunidade Terapêutica) 

01 07 07 10

Instituções de acolhimento 

(asilos, abrigos) 
01 01 ___ 02

Total 42 23 395 123
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Comissão de Ética
A Comissão de Ética – COE é responsável pela tramitação dos proces-
sos ético-profissionais e sugestões de encaminhamentos à Plenária. 

Neste período, a Comissão de Ética reorganizou as atividades que 
envolvem as rotinas das questões éticas do CRP SP visando agilizar o 
desenvolvimento dos trâmites com a devida atenção à ampla defesa 
dos envolvidos.

Comissão de Ética

2007 2008 2009 2010

Processos em tramitação 336 341 397 338

Representações recebidas no ano 65 74 83 37

Representações apreciadas em Plenária 48 81 118 54

Fonte: Comissão de Ética CRP SP, 2010

Relatou as principais questões éticas no Jornal Psi, apresentando 
situações/casos fictícios, o que favoreceu a reflexão ética da categoria, 
tais como Bioética, Ética e técnica, internação involuntária, psicólogo 
e veículos de comunicação, equipe multiprofissional e sigilo.

Atuação no processo de interiorização das oitivas dos processos 
éticos, tanto no apoio na criação de uma estrutura física quanto na 
capacitação dos Gestores, Colaboradores e funcionários da Subsede.

Organização em mutirões de avaliação para o atendimento das 
agilização na tramitação dos processos.

A COE coordenou o Grupo de Trabalho Psicólogo Judiciário nas 
Questões de Família. Os consensos foram encaminhados ao TJ/SP, 
que publicou o Comunicado 01/08 do Núcleo de Apoio Profissional de 
Serviço Social e Psicologia do TJ/SP. Após debates nacionais, ocorreu 
a publicação da Resolução CFP 08/10, que dispõe sobre o trabalho do 
psicólogo perito e assistente técnico.
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Recomendação orienta psicólogos na Vara de Família

Representações junto ao Conselho de Ética, questionando laudos e 
pareceres de psicólogos atuando na Vara de Família são, há longo tem-
po, objeto de preocupação dentro do CRP SP. Desde 2004, o Conselho 
tem se empenhado em construir referências e dar orientação para os 
psicólogos. Após amplos debates com profissionais, especialistas e 
representantes de entidades (como a Associação dos Assistentes So-
ciais e Psicólogos do Tribunal de Justiça de São Paulo e a Associação 
de Psicologia Jurídica), o Conselho definiu uma Recomendação, que 
foi também encampada pelo próprio Tribunal de Justiça 

Comissão de Análise para a Concessão do Título de Especialista 
em Psicologia 
Em 2000, o CFP regulamentou o Título de Especialista. Trata-se de 
título de reconhecimento da dedicação do profissional a uma área de 
especialidade, que não se constitui como condição para o exercício 
profissional do psicólogo.

Neste período, a Comissão desenvolveu a pesquisa nacional sobre 
título de especialista no âmbito do CRP SP, de acordo com as orien-
tações do CFP. Realizou uma oficina interna sobre especialização, 
aprimoramento profissional, residência em Psicologia e residência 
multiprofissional em saúde (16/8/08) e participou do II Encontro de 
Aprimorandos no HSPE (07/12/07).

Número de títulos solicitados

Modalidade Deferidos Em trâmite Indeferidos Total

CURSO 300 25 25 350

CONCURSO 126 17 1 144

Total 426 42 26 494

Área Deferidos Em trâmite Indeferidos Total

PSIC ESCOLAR/EDUCACIONAL 8 1 0 9

PSIC ORGANIZACIONAL E DO 

TRABALHO

12 1 1 14

PSIC DO TRÂNSITO 91 12 1 104

PSIC JURÍDICA 0 0 0 0

PSIC DO ESPORTE 8 0 0 8

PSIC CLÍNICA 121 11 10 142

PSIC HOSPITALAR 124 10 6 140

PSICOPEDAGOGIA 1 3 4 8

PSICOMOTRICIDADE 0 0 0 0

PSIC SOCIAL 0 1 1 2

NEUROPSICOLOGIA 61 3 1 65

OUTROS 0 0 2 2

Total 426 42 26 494

Fonte: Comissão de Análise para Concessão do Título de Especialista em Psicologia CRP SP, 2010
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Controle social e 
conferências
Diálogo com movimentos sociais e órgãos de controle social comprometidos com a busca de 
melhores condições sociais.

Controle social
O CRP SP possui assento representativo nos Conselhos Municipais de Assistência Social, Direitos da Crian-
ça e do Adolescente, Educação, Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil, das Pessoas Portadoras de 
Deficiência, Direitos e Defesa da Pessoa com Deficiência, Direitos Humanos, Antidrogas, Álcool e Drogas, 
Combate a Álcool e Drogas, Políticas Públicas de Drogas e Álcool, Idoso, Políticas para Mulheres, Reforma 
Psiquiátrica, Saúde, Segurança Alimentar e da Comunidade e nos Conselhos Estaduais de Drogas e Saúde.

Há ainda representatividade nos seguintes órgãos:
•	 Fóruns: de Assistência Social, Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Estadual em De-

fesa da Escola Pública, dos Profissionais da Área da Saúde, Municipal de Saúde Mental de Crianças 
e Adolescentes, Permanente de Discussão de Atenção à Saúde Mental da Criança e do Adolescente e 
Suprapartidário em Defesa do SUS e da Seguridade Social.

•	 Comissões: Municipal de Enfrentamento à Violência, Abuso e Exploração Sexual contra Crianças e 
Adolescentes, Municipal de Enfrentamento da Violência Sexual Infanto-Juvenil, Municipal de DST/
AIDS, Municipal de Saúde Mental do Conselho Municipal de Saúde.

•	 Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação – Fundeb

•	 Secretaria Especial dos Direitos e Políticas para Mulheres
•	 Câmara Técnica de Bioética e Câmara Técnica de Saúde Mental
•	 Movimento de Luta Antimanicomial
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Participação social
Para promover maior participação 
social, o CRP SP promoveu gran-
des manifestações, a saber:
•	 Marcha dos usuários à Brasí-

lia: Com a iniciativa da Rede 
Internúcleos da Luta Antimani-
comial – Renila, as entidades 
que representam a Luta Anti-
manicomial organizaram uma 
marcha nacional dos usuários 
da Saúde Mental com destino 
à Brasília, no dia 30/9/09, bus-
cando sensibilizar a opinião 
pública para a defesa do SUS e 
da reforma psiquiátrica. O CRP 
SP e o SinPsi apoiaram a inicia-
tiva. A marcha reuniu aproxi-
madamente 2.300 pessoas.

•	 Caravana do SUS: O Conselho 
Nacional de Saúde promoveu 
eventos regionais que culmi-

Conferências
O CRP SP tem participado ativamente dos debates relativos às diversas 
conferências sobre políticas públicas, que definem a agenda pública 
nacional. Um exemplo é a Conferência sobre o Plano de Educação da 
Cidade de São Paulo, realizada de 18 a 20/6/10.

Vale destacar, no entanto, as conferências nacionais sobre os mais 
diversos assuntos, todas realizadas em Brasília, que tiveram a par-
ticipação do Conselho, inclusive nas fases municipais e estaduais, 
que levantaram teses e aprovaram delegados para participarem das 
discussões em nível nacional:
•	 I Conferência Nacional GLBT – Brasília DF - 5 a 8/6/08
•	 11ª Conferência Nacional de Direitos Humanos – 15 a 18/12/08
•	 1ª Conferência Nacional de Comunicação – 14 a 17/09
•	 1ª Conferência Nacional de Segurança Pública, 27 a 30/8/09;
•	 Conferência livre em parceria com Pastoral Carcerária e Movi-

mento Nacional dos Direitos Humanos – dentro do programa da 
Conferência Nacional de Segurança Pública – 21/3/09

•	 VII Conferência Nacional de Assistência Social - 30/11 a 3/12/09
•	 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental - 9 a 12/12/09
•	 1ª Conferência Nacional de Defesa civil e Assistência Humanitária 

- 23 a 25/3/10
•	 Conferência Nacional de Educação - 28/3 março e 1º/4/10
•	 IV Conferência Nacional de Saúde Mental – Intersetorial - 27 a 30/6/10
•	 VIII Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, 

em Brasília - de 7 a 10/12/09

naram na grande caravana em defesa do Sistema Único de Saúde. 
O CRP SP se mobilizou e promoveu a Caravana no dia 1º/10/09, 
rumo à Brasília, a fim de discutir sobre os problemas e os avanços 
do Sistema em cada Estado. 

•	 Fórum Social Mundial 2009: de 27/1 a 1º/2/09, em Belém, no coração 
da Selva Amazônica, o FSM colocou no centro do debate as respos-
tas à crise global – econômica, financeira, ambiental e familiar, com 
particular atenção à perspectiva dos povos indígenas.
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Audiências públicas
•	 Participação do CRP SP em Audiência Pública sobre a Psicologia no 

Ensino Médio, na Câmara dos Deputados, realizada em 10/11/08; 
•	 PLC nº 35/07, aborda o Depoimento sem Dano - 1º/7/08, em Brasília; 
•	 Presídios no Estado de São Paulo: Impactos e Medidas Compen-

satórias – 23/4/09, em São Paulo;
•	 Dia Nacional da Luta Antimanicomial – 18/5/09, em Sorocaba;
•	 PL 4053/08, sobre a alienação parental – elaboração de Parecer, 

material para apresentação e transcrição de representação em 
Audiência Pública;

•	 Audiência Pública contra a instalação de presídio na região de 
Ipaussu - 4/2/09, em Ipaussu, SP;

•	 Combate à Pedofilia no Estado de São Paulo – 16/4/09, em São Paulo;
•	 PL 215/09, dispõe sobre o toque de recolher no município de Gua-

rulhos – 9/7/09, em Guarulhos;
•	 PL 4053/2008, que dispõe sobre a alienação parental – acompan-

hamento de representação do CFP em Audiência Pública realizada 
na Câmara dos Deputados em Outubro de 2009, Audiência pública 
realizada em 18/11/09, na Câmara Municipal de São Paulo, sobre 
o PL 280/09, que aborda a instituição de Programa de Assistência 
Social e Psicológica nas instituições da Rede Municipal de Ensino 
nos níveis infantil, fundamental e médio do município de São Paulo; 

•	 As adoções ilegais de crianças e adolescentes de famílias empobre-
cidas de Itaquaquecetuba – 19/11/08, em São Paulo;

•	 Audiência Pública contra a aprovação do projeto de lei do Ato 
Médico, realizada na Assembleia Legislativa, em 9/3/10.

50

RE
LA

TÓ
RI

O
 D

E 
G

ES
TÃ

O
 C

R
P 

S
P 

| T
RI

ÊN
IO

 2
00

7 
a 

20
10



Gestão administrativa 

Gestão colegiada
O desenvolvimento das ações de cunho administrativo-gerencial foi 
tratado em espaços colegiados compostos por Diretoria, Gerência, 
Coordenadoria e supervisores das Subsedes, Comissões Gestoras e 
supervisores à luz do rigoroso controle financeiro, das normas le-
gais e da incessante busca de uma administração pública eficiente e 
transparente.

Reestruturação  
do espaço físico  
e das condições  
de trabalho
Subsede Oscar Freire

Aquisição de imóvel para reade-
quação do espaço físico das insta-
lações da Sede do CRP SP, visando 
oferecer melhor atendimento aos 
psicólogos e melhores condições 
de trabalho aos funcionários.

Reformas na Sede e 
Subsedes

Reorganização da Subsede de São 
José do Rio Preto, em 2008, para 
adequação do espaço físico e me-
lhoria do atendimento. Reforma 

no auditório e atendimento na 
Sede, aquisição de móveis e equi-
pamentos, em 2009. Início dos 
trâmites para reformas nas Sub-
sedes de Bauru e Ribeirão Preto 
e no auditório da Subsede de São 
José do Rio Preto.

Negociação coletiva 
das relações de 
trabalho
Instituída Mesa de Negociação 
Coletiva entre CRP SP e Sindicato 
dos Trabalhadores das Autarquias 
de Fiscalização do Exercício Pro-
fissional e Entidades Coligadas – 
Sinsexpro, ampliando os espaços 
de diálogos com os funcionários.

Fachada da Subsede Metropolitana, na rua Oscar Freire

Setor de Atendimento do CRP SP, reformado
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Saúde do trabalhador e sustentabilidade 
do desenvolvimento humano

Saúde dos trabalhadores: proteção e prevenção à saúde
•	 Eleição da Comissão de Saúde do Trabalhador – Comsat: insti-

tuída a comissão paritária, tomou posse em 15/12/09, composta por 
um representante da Diretoria, um do Sindicato dos Funcionários 
e dois trabalhadores eleitos, com as respectivas suplências.

•	 Programa Pausa Saudável: atividades de condicionamento físico 
e de compensação durante a jornada de trabalho.

•	 Diversidade no trabalho: palestras e orientações sobre sexu-
alidade e qualidade vida; Dia da Mulher; Hábitos alimentares 
saudáveis; Economia de recursos; Ambiente livre do tabaco (nova 
lei estadual); Curta no Almoço, com a exibição dos filmes BMW 
vermelho; Ilha das Flores; e Dá para fazer; Jornada Cultural – Dia 
do Funcionário Público – 28 de outubro –, com apresentações e 
exposições dos trabalhos dos funcionários e teatro de bonecos; 
atividades de capacitação e formação destinadas a todos os fun-
cionários e/ou voltadas às demandas operacionais de cada setor. 

Preservação ambiental:  
gestão sustentada
•	 Reciclar: coleta de papel; plástico; pilhas; baterias; alumínio e out-

ros materiais para reciclagem. Incentivo à separação dos materiais 
orgânicos e secos;

•	 Reutilizar: reaproveitamento do papel (folhas sulfites);
•	 Reduzir: troca dos copos descartáveis por canecas; monitoramento 

do consumo de água (vazamentos) e energia (desperdícios).

 Dia do Funcionário Público 
– Jornada Cultural no CRPSP
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Comunicação 
interna: 
•	 Boletim Interno: criação do 

informativo interno, dirigido 
ao corpo de funcionários do 
CRP, conselheiros e gestores;

•	 Extranet: criação da rede ex-
tranet com os sistemas de ca-
dastro de fontes e de avaliações 
dos eventos da Sede e Subsede;

•	 Manual do Atendimento: a 
elaboração do Manual do Aten-
dimento, com a participação de 
todos os funcionários do setor, 
estabeleceu os procedimentos 
de tramitação da documenta-
ção interna dos psicólogos e a 
respectiva orientação legal.

Gráfico 2: Número de funcionários efetivos e temporários, CRP SP 2007 - 2010

Fonte: Departamento de Recursos Humanos, CRP SP, 2010
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Eventos sede e subsedes
O CRP SP cada vez mais organiza ou apoia atividades nas diversas áreas de atuação da Psicologia em 
todo o Estado de São Paulo. Por meio de congressos, seminários, fóruns, mesas-redondas, oficinas, rodas 
de conversa, o Conselho aprimora a comunicação com os psicólogos e a sociedade. Confira alguns dos 
temas abordados:

Debates sobre Educação Inclusiva; Seminário 

Justiça Restaurativa; Exposição de Trabalhos  

de Usuários dos CAPS

Mesa-redonda Avaliação Psicológica; 

Jornada da Diversidade Sexual;  

Aspectos Éticos na Atuação Clínica

Mesa-redonda Escolarização e Medicalização de 

Crianças; Oficina sobre Protagonismo Juvenil; 

Projeto Ciranda em Defesa da Educação Pública, 

Gratuita e de Qualidade

Copa de Futebol – Inserção na Saúde Mental; 

Debate sobre Anorexia, Bulimia e Compulsão: 

Histórias de Segredos e Paixões; Seminário O 

Impacto das Experiências Traumáticas Coletivas

Psicologia hospitalar; O Exercício da Psi-

cologia no SUS; Fórum Gestalt, Psicologia 

Ambiental e Sustentabilidade

Encontro Temático Saúde Mental para Todos; 

Projeto “Psicologia no ar”;  

SUAS: O Trabalho no CRAS e no CREAS

Seminário Saúde Mental e Trabalho; Conferência 

Municipal de Cidadania e Direitos Humanos; 

Jornada de Psicanálise

Eventos Temáticos de Psicologia e Sistema Prisional; 

Encontros sobre Enfrentamento à Violência Sexual 

Infanto-Juvenil; Encontro Regional de Psicólogos

A Psicologia à Luz do Código de Defesa do Consumi-

dor; Fórum de Medidas Sócio-educativas; Psicologia 

e a sua Interface com a Justiça
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Comissões / Grupos de Trabalho do CRP SP

Acompanhamento Crepop
Comissão de Acompanhamento dos Processos Legislativos (CAPL)
Comissão de Auditoria e Controle Interno
Comissão Avaliação dos Pedidos de Concessão de Registros de Especialistas
Comissão de Comunicação
Comissão de Criança e Adolescente
Comissão de Direitos Humanos
Comissão de Ética
Comissão de Orientação e Fiscalização
Comissão de Psicologia e Educação
Comissão Permanente de Licitação
Comissão de Saúde
Comissão de Sexualidade e Gênero
GT Assistência Social
GT Interinstitucional sobre Medicalização
GT Memória da Psicologia
GT Núcleo de Psicologia e Comunicação
GT Psicologia e Povos Indígenas
GT Psicólogo no Poder Judiciário, Peritos e Assistentes Técnicos
GT Psicologia Organizacional e do Trabalho
GT Sistema Prisional
GT Videoclube
GT Saúde Mental
GT Saúde Suplementar
GT Regionalização
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